
Comentário Bíblico Exegético: 
Rute Capítulo 4 (KJA)

Uma Análise Cristocêntrica, Acadêmica e Prática

Uma jornada exegética profunda pelo capítulo culminante do livro de Rute, 
desvendando nuances do hebraico original, conexões cristocêntricas e aplicações 

práticas para a vida cristã contemporânea. Da porta da cidade à linhagem 
messiânica 4 a redenção se cumpre.



Introdução: O Clímax da 
Redenção e a Linhagem 
Messiânica

CONTEXTO TEOLÓGICO

O capítulo 4 de Rute marca o ápice de uma das narrativas mais belas e 
teologicamente ricas do Antigo Testamento. Após o longo caminho de Noemi e 
Rute 4 marcado por perda, lealdade e fé inabalável 4 chegamos ao momento da 
consumação: a redenção plena, legal e amorosa, que transforma destinos e insere 
uma estrangeira moabita no coração da linhagem do Messias. Este capítulo não é 
apenas o encerramento de uma história pessoal; é a abertura de uma janela 
profética para Jesus Cristo, o Go'el por excelência.

Para a teologia cristã, Rute 4 é um texto fundacional. Ele demonstra que a 
providência divina opera por trás dos acontecimentos humanos, tecendo fios 
invisíveis de graça e aliança. A presença de Boaz como redentor, os dez anciãos 
como testemunhas, a sandália como símbolo jurídico e a genealogia final 4 todos 
esses elementos compõem um tapete narrativo que aponta inexoravelmente para o 
plano eterno de Deus.

Analisaremos versículo por versículo o texto hebraico, buscando desvendar 
nuances teológicas, conexões cristocêntricas e aplicações práticas. A análise 
seguirá o método histórico-gramatical, reconhecendo a historicidade do texto e sua 
dimensão tipológica. Que este estudo nos leve a uma contemplação mais profunda 
do amor redentor de Deus revelado em Cristo Jesus.

Contexto 
Histórico
Período dos Juízes 
em Israel, marcado 
por instabilidade e fé 
renovada através de 
personagens fiéis.

Tema Central
A redenção como ato 
de amor, aliança e 
providência divina 
que culmina na 
linhagem messiânica.

Conexão 
Cristocêntrica
Boaz como tipo de 
Cristo 4 o Go'el que 
assume 
responsabilidades e 
traz vida onde havia 
morte.



Rute 4:1 4 O Resgate na Porta 
da Cidade

VERSÍCULO 1

"Boaz subiu à porta e assentou-se ali." (Rute 4:1a)

A porta da cidade (íÝ µçÕ̧ í ·ç · Åî 4 sha'ar ha'ir) era, no contexto do antigo Israel, muito 
mais do que uma entrada física. Era o espaço público por excelência: local de 
assembleias, julgamentos, transações comerciais e decisões legais. Boaz, como 
parente redentor (Ý ¶Õ ¹½× 4 go'el), dirige-se deliberadamente a esse espaço público 
para iniciar o processo formal de redenção com plena autoridade legal e moral.

O verbo hebraico "subiu" (ÕÝç 4 alah) não é meramente descritivo de movimento 
físico. Em seu sentido mais amplo, alah carrega uma conotação de ascensão, 
elevação e autoridade. Boaz sobe à porta com propósito deliberado e divino. Esta 
ação intencional e pública contrasta com a timidez ou passividade que poderíamos 
esperar numa situação tão complexa.

O parente anônimo 4 chamado pela tradução hebraica simplesmente de "fulano" 
(Ý µå ¹ß µÝ ·Õ Ý µå ¹Ýµÿ 4 peloni almoni) 4 passa naquele exato momento. Este detalhe não é 
fortuito: é a mão da providência divina conduzindo os acontecimentos. A posição 
estratégica de Boaz na porta garante que o encontro necessário aconteça no 
momento certo, no lugar certo, diante das testemunhas certas. Em Cristo, vemos o 
mesmo princípio: o encontro redentor sempre acontece no tempo perfeito de Deus.



Rute 4:2-3 4 A Proposta de 
Boaz e a Lei do Levirato

VERSÍCULOS 233

Rute 4:2 4 As Testemunhas 
Legais

"E tomou Boaz dez homens dos 
anciãos da cidade e disse: 
Assentai-vos aqui."

A presença de dez anciãos (Õ ½í ½Æî ·ç 
ÝÝ µ Åî ½å ·Õ 4 asarah anashim) não era 
arbitrária. No direito israelita, dez 
homens constituíam o quórum 
mínimo necessário para validar 
juridicamente um ato público de 
grande importância. Esta estrutura 
legal demonstra o rigor de Boaz: ele 
não busca atalhos nem age às 
escondidas. Tudo é feito com 
transparência, perante a comunidade.

Rute 4:3 4 A Apresentação 
do Caso

"Noemi, que voltou das terras de 
Moabe, está vendendo a parte da 
herança que pertencia a nosso 
irmão Elimeleque."

Boaz apresenta a situação com 
clareza e objetividade. A expressão 
"nosso irmão" (½ÕåÝ µ× ½Õ 4 achinu) não 
implica necessariamente irmandade 
biológica, mas um laço de 
pertencimento ao mesmo clã ou 
família extensa, reforçando a 
responsabilidade coletiva pela viúva e 
pela propriedade. A lei mosaica 
estabelecia que a terra devia 
permanecer dentro da tribo e família 
(cf. Levítico 25:25), e Boaz invoca este 
princípio com maestria.

A Lei do Levirato (Deuteronômio 25:5-10) estabelecia que o parente mais 
próximo de um homem falecido sem filhos deveria casar com a viúva para 
dar continuidade ao nome e à herança familiar 4 tipologia poderosa da 
redenção cristã.



Rute 4:4 4 O Dever do Redentor
VERSÍCULO 4

"E eu disse: Eu a comprarei, dizendo: Compra-a tu, porquanto, não havendo 
eu de resgatá-la, a comprarás tu." (Rute 4:4)

Neste versículo, Boaz apresenta ao parente mais próximo o seu direito prioritário de 
redenção (Ù ĢĦà ĥÕ ĚĦ× ïĦÚß ĚÛ 4 zkhut ge'ulah). O procedimento era juridicamente rigoroso: o 
redentor mais próximo tinha o direito 4 e o dever 4 de exercer a redenção antes 
que qualquer outro pudesse fazê-lo. Boaz, portanto, age com integridade absoluta, 
não aproveitando a situação para benefício próprio imediato.

A frase em hebraico Ý ĞĦà Ù ĢØ Ğ× ĢĦå à ġÕ Ě× Ğï Õ ģà ÙĢû ġÕũá ĞÕ ĚÚ 4 v'im-atah lo tig'al nagdah li ("e se tu 
não o resgatares, diz-me") revela a postura aberta e honesta de Boaz. Ele não 
manipula nem esconde informações. Esta transparência ética é um reflexo do 
caráter de Deus, que age com plena justiça e integridade em Seu plano redentor. 
Em Cristo, vemos o cumprimento perfeito desta postura: Ele não veio enganar, mas 
revelar plenamente a verdade e o amor do Pai.

A obrigação legal e moral do redentor era inseparável neste contexto. Não havia 
como dissociar o direito da responsabilidade, a bênção do custo. Esta integralidade 
da redenção é uma lição profunda: Cristo não apenas reclamou direito sobre nós 4 
Ele assumiu a plena responsabilidade por nós, pagando o preço total da nossa 
redenção na cruz do Calvário.

1º Direito ao 
Parente 
Próximo
A lei exigia que o 
parente mais 
próximo tivesse a 
primeira 
oportunidade de 
redenção.

2º Boaz Age 
com 
Integridade
Sem ocultar 
informações, Boaz 
oferece ao parente 
o pleno 
conhecimento de 
sua 
responsabilidade.

3º Tipo de 
Cristo
Cristo assumiu a 
plena 
responsabilidade 
redentora, pagando 
o preço total sem 
subterfúgios.



Rute 4:5 4 A Redenção da 
Propriedade e da Mulher

VERSÍCULO 5

"E disse Boaz: No dia em que comprares o campo da mão de Noemi, 
também o comprarás da mão de Rute, a moabita, a mulher do falecido, para 
suscitar o nome do falecido sobre a sua herança."�©Rute�4�5ª

Este�versículo�é�um�ponto�de�virada�fundamental�na�narrativa��O�parente�mais�
próximo�havia�aceitado�a�proposta�de�redenção�da�propriedade��mas�Boaz�revela�
agora�a�outra�dimensão�inseparável�do�ato�redentor��a�responsabilidade�de�também�
redimir�Rute��casando¤se�com�ela�para�perpetuar�o�nome�de�Malom�e�a�linhagem�
de�Elimeleque��A�redenção��aqui��não�é�parcial�¦�ela�é�integral�

O�termo�hebraico�Þ ¶ Åí ÞÝ µç ½Õ µÝ 4 l'hakim shem�©¹para�suscitar�o�nome¹ª�aponta�para�
uma�concepção�profundamente�israelita�de�continuidade�e�identidade��O�nome�©Þ ¶ Åí 
4 shemª�representava�a�essência��a�existência��a�permanência�na�história�de�um�
povo��Deixar�o�nome�de�um�homem�extinguir¤se�era�considerado�uma�forma�de�
morte�permanente��O�redentor��portanto��tinha�a�missão�de�preservar�não�apenas�a�
propriedade��mas�a�própria�memória�e�identidade�familiar�

Implicação Cristocêntrica:�Este�ato�de�redenção�aponta�para�a�redenção�maior�
que�Cristo�realizou�¦�não�apenas�de�nossa�¹propriedade¹�espiritual��como�a�
herança�prometida��mas�de�nós�mesmos��em�nossa�totalidade��Cristo�não�nos�
redimiu�parcialmente��Ele�comprou�nossa�redenção�completa��corpo��alma�e�espírito�
©cf��1�Coríntios�6�20��Efésios�1�7ª��A�redenção�bíblica�nunca�é�fragmentada�¦�ela�é�
sempre�total��abrangente�e�permanente�



Rute�4�6�¦�A�Complicação��A�
Redenção�de�Rute
VERSÍCULO�6

¹E�disse�o�parente��Não�posso�resgatar�para�mim��para�que�não�destrua�a�
minha�herança��resgata�tu��usando�do�meu�direito�de�redenção��porque�eu�
não�posso�resgatar�¹�©Rute�4�6ª

O�parente�anônimo��diante�da�revelação�de�que�a�redenção�envolvia�também�casar¤
se�com�Rute�¦�uma�mulher�moabita�¦�e�assim�potencialmente�diluir�ou�complicar�
sua�própria�herança��recusa¤se��Sua�resposta�é�essencialmente�calculada��o�custo�
da�redenção�integral�superava�o�que�ele�estava�disposto�a�pagar��Ele�cede�seu�
direito�a�Boaz�

Teologicamente��esta�cena�é�de�enorme�riqueza��O�parente�anônimo�representa�a�
Lei�¦�capaz�de�identificar�o�problema��de�reconhecer�o�dever��mas�incapaz�de�
cumpri¤lo�plenamente�quando�o�custo�pessoal�se�torna�elevado�demais��A�Lei�pode�
apontar�para�a�necessidade�da�redenção��mas�não�pode�realizá¤la��Somente�o�
Redentor�verdadeiro�¦�que�em�Cristo�é�identificado�¦�pode�assumir�o�custo�pleno�
da�salvação�sem�hesitar�

Aplicação�Prática��Muitas�vezes��o�caminho�da�redenção�envolve�sacrifícios�e�
responsabilidades�inesperadas�que�vão�além�do�que�inicialmente�pensamos��Boaz�
não�recuou�diante�do�custo�¦�ele�abraçou�a�responsabilidade�com�amor�e�
determinação��Da�mesma�forma��Cristo��diante�do�custo�da�redenção��não�recuou��
¹Não�se�faça�a�minha�vontade��mas�a�Tua¹�©Lucas�22�42ª��Que�esta�coragem�
redentora�nos�inspire�na�vida�prática��nos�chamados�que�Deus�nos�apresenta�

O�parente�anônimo�representa�a�Lei��capaz�de�reconhecer�o�dever��mas�
incapaz�de�cumpri¤lo�a�pleno�custo��Somente�Cristo��o�Goºel�perfeito��pôde�
assumir�o�preço�total�da�nossa�redenção�



Rute 4:7 4 O Procedimento de 
Redenção: A Sandália

VERSÍCULO 7

"Era, pois, este o costume em Israel, nas coisas de rescisão e de permuta, 
para confirmar qualquer negócio: um tirava a sua sandália e a dava ao 
outro; este era o testemunho em Israel." (Rute 4:7)

O narrador bíblico insere uma nota explicativa que demonstra que este costume já 
estava caindo em desuso na época em que o livro foi escrito. O ato de tirar a 
sandália (Ý ·çå̧ ·×½ÕÝ ¸ Åí 4 shalúach na'al) era um símbolo público, inegável e irrevogável 
de transferência de direito, renúncia ou confirmação de um acordo. No mundo 
antigo, calçar os pés sobre uma terra representava posse e soberania sobre ela.

A sandália, portanto, era um símbolo do direito de caminhar sobre a terra 4 de 
possuí-la. Ao tirar a sandália e entregá-la a outro, o parente renunciava 
publicamente a esse direito de posse. O gesto era simples, mas carregado de 
significado jurídico, social e espiritual. Toda a assembleia reunida na porta 
compreendia imediatamente o que estava sendo comunicado.

Conexão Cristocêntrica: Este símbolo evoca, de forma tipológica, a linguagem de 
João Batista sobre Cristo: "após mim vem aquele que é mais poderoso do que eu, 
de quem não sou digno de me abaixar para desatar as correias das sandálias" 
(Marcos 1:7). A sandália é um símbolo de autoridade e direito de posse. Cristo 
renunciou à Sua glória celestial 4 o maior "direito" concebível 4 para nos dar, em 
troca, a posse da vida eterna e da herança no Reino de Deus. Esta renúncia 
voluntária de direitos é o coração da encarnação e da redenção.



Rute 4:8 4 A Renúncia do 
Parente Mais Próximo

VERSÍCULO 8

"Então, o parente disse a Boaz: Compra-a tu. E tirou a sua sandália." (Rute 
4:8)

A brevidade deste versículo é extraordinariamente eloquente. Em poucas palavras, 
o narrador captura um momento de decisão que muda o curso da história 
redentora. O parente anônimo 4 que representava a última barreira humana à 
redenção de Rute 4 simplesmente cede. Não há drama, não há resistência 
prolongada. Ele reconhece que não pode assumir o custo e transfere o direito a 
Boaz com um gesto público e definitivo.

A simplicidade do ato contrasta vividamente com a magnitude de suas 
consequências. Uma sandália retirada e entregue. Um gesto de poucos segundos. 
Mas, a partir deste momento, o caminho está aberto para que Boaz redima 
plenamente Rute e Noemi, para que o casamento aconteça, para que Obede nasça, 
para que Davi suba ao trono e para que, séculos depois, Jesus Cristo nasça em 
Belém da linhagem de Davi. Uma sandália. Consequências eternas.

Esta é a lógica da providência divina: momentos aparentemente pequenos, 
decisões aparentemente simples, são os pivôs sobre os quais a história da 
redenção gira. Deus não precisa de grandes cenários dramáticos para cumprir Seus 
propósitos eternos. Ele opera em silêncio, em gestos simples, em decisões 
cotidianas 4 tecendo Seu plano majestoso com paciência e soberania absolutas.

A Renúncia
O parente cede o 

direito com um gesto 
simples, abrindo o 

caminho para a 
redenção plena.

A Providência
Momentos pequenos 
e decisões humanas 

cotidianas são 
instrumentos da 
soberania divina.

O Cumprimento
Uma sandália 

retirada abre uma 
cadeia de eventos 

que leva diretamente 
ao nascimento do 

Messias.



Rute 4:9 4 Boaz Assume a 
Redenção

VERSÍCULO 9

"E Boaz disse aos anciãos e a todo o povo: Sois hoje testemunhas de que 
tomo tudo o que de Elimeleque e de Quiliom e de Malom pertencia, da mão 
de Noemi." (Rute 4:9)

Com a renúncia do parente mais próximo formalizada, Boaz assume a palavra 
diante de toda a assembleia. Sua declaração é clara, abrangente e pública. A 
expressão "tomo tudo" (à ½½ß 4 kol) é teologicamente carregada: a redenção de Boaz 
não é parcial, seletiva ou condicionada. Ele assume a integralidade das 
responsabilidades e das posses relacionadas à herança de Elimeleque, Quiliom e 
Malom.

Esta completude da redenção é um eco antecipado da obra de Cristo. Ao morrer na 
cruz, Jesus não nos redimiu parcialmente. A declaração "Está consumado!" 
(Ä·Ä¯»·ÃÄ³» 4 tetelestai, João 19:30) é o equivalente neotestamentário do "tomo 
tudo" de Boaz. A redenção foi completa, total e definitiva. Não há dívida espiritual 
que não tenha sido quitada, não há herança que não tenha sido recuperada.

A postura de Boaz diante dos anciãos e do povo reflete coragem, generosidade e 
comprometimento integral. Ele poderia ter limitado sua declaração, deixado 
margem para recuo futuro. Em vez disso, faz uma declaração pública e irrevogável. 
Esta é a natureza da aliança bíblica: comprometimento total, testemunhado 
publicamente, com consequências que se estendem para as gerações futuras. A 
nova aliança em Cristo tem exatamente esta natureza: pública, irrevogável e de 
consequências eternas.



Rute 4:10 4 O Casamento com 
Rute

VERSÍCULO 10

"Como também tomo por mulher a Rute, a moabita, a mulher de Malom, 
para suscitar o nome do falecido sobre a sua herança, para que o nome do 
falecido não seja eliminado dentre seus irmãos e da porta do seu lugar." 
(Rute 4:10)

Este versículo é o coração da declaração de Boaz. Ele não apenas resgata a 
propriedade 4 ele resgata a pessoa. Rute, a moabita, é explicitamente nomeada. 
Boaz não a menciona de forma genérica ou eufemística; ele a identifica 
publicamente, com seu nome completo e sua origem. Esta inclusão explícita de 
uma estrangeira no ato de redenção é radicalmente gracioso no contexto do Antigo 
Testamento.

O propósito declarado é "suscitar o nome do falecido" (î ¶½ß ·Õ Þ ¶ Åí ÞÝ µçÕ̧ µÝ 4 l'hakim 
shem ha-met) 4 garantir que Malom não seja esquecido, que sua linhagem 
continue, que seu nome permaneça na história de Israel. Esta preocupação com a 
memória e a continuidade é um reflexo do cuidado de Deus com a história humana 
e com Suas promessas de aliança.

Significado Teológico Profundo: A inclusão de Rute 4 uma mulher de Moabe, 
nação frequentemente associada à idolatria e ao afastamento de Israel 4 na 
linhagem messiânica é uma declaração teológica de enorme alcance. Ela 
demonstra que o plano de Deus sempre foi universal, que Sua graça nunca esteve 
confinada a fronteiras étnicas ou geográficas. A mesma graça que incluiu Rute em 
Belém é a que, em Cristo Jesus, incluiu os gentios na família de Deus (Efésios 2:11-
22). Não há muro de separação que a graça redentora não possa derrubar.



Rute 4:11 4 A Bênção dos 
Anciãos

VERSÍCULO 11

"E todo o povo que estava na porta, e os anciãos, disseram: Somos 
testemunhas. O SENHOR faça a mulher que entra em tua casa como 
Raquel e como Lia, que ambas edificaram a casa de Israel; e tu enriquece 
em Efrata e torna-te célebre em Belém."�©Rute�4�11ª

A�resposta�da�comunidade�é�imediata��unânime�e�generosa��Os�anciãos�e�o�povo�se�
levantam�como�testemunhas�e�proferem�uma�bênção�dupla�e�poderosa��uma�para�
Rute�e�outra�para�Boaz��A�bênção�invoca�as�matriarcas�fundadoras�de�Israel�¦�
Raquel�e�Lia�¦�como�modelo�para�Rute��Esta�comparação�é�extraordinária��Rute��a�
estrangeira�moabita��é�equiparada�às�mães�fundadoras�da�nação�de�Israel�

O�desejo�de�que�Rute�¹edifique�a�casa�de�Israel¹�©Ý ¶Õ ½í µÇî µÝ Ý ¶å µ½Ö 4 benei Yisraelª�como�
Raquel�e�Lia�é�uma�bênção�de�fecundidade��de�continuidade�e�de�impacto�histórico��
Os�anciãos�percebem��instintivamente�ou�profeticamente��que�algo�de�grande�
importância�está�acontecendo�naquele�momento��Rute�não�é�apenas�mais�uma�
mulher�que�se�casa�¦�ela�está�sendo�incorporada�ao�drama�maior�da�história�da�
salvação�

A�menção�a�Efrata�e�Belém�não�é�coincidental��Efrata�era�o�nome�antigo�da�região�
de�Belém��e�ambos�os�termos�carregam�ressonâncias�proféticas�profundas��Belém�
seria�a�cidade�de�Davi�¦�e��séculos�depois��o�lugar�do�nascimento�do�Messias�
©Miquéias�5�2��Mateus�2�1¤6ª��Os�anciãos�abençoam�Boaz�para�que�se�torne�
¹célebre�em�Belém¹�¦�e�sua�fama��de�fato��ecoa�pelos�séculos��não�por�suas�
riquezas�ou�poder��mas�por�sua�fidelidade�redentora�que�trouxe�ao�mundo�o�
antepassado�do�Salvador�



Rute 4:12 4 A Continuidade da 
Linhagem

VERSÍCULO 12

"E seja a tua casa como a casa de Perez, que Tamar gerou a Judá, pela 
descendência que o SENHOR te der desta jovem." (Rute 4:12)

A bênção final dos anciãos invoca explicitamente a história de Perez e Tamar 4 
outra narrativa complexa e surpreendente de redenção, continuidade e graça divina 
que opera através de circunstâncias humanamente vergonhosas ou inesperadas 
(Gênesis 38). A menção a esta história não é aleatória: os anciãos estão 
conscientemente inserindo Boaz e Rute numa longa tradição de atos de Deus que 
desafiam as expectativas humanas e cumprem Seus propósitos mais elevados.
Perez, filho de Judá e Tamar, era o ancestral direto de Boaz (conforme confirmado 
pela genealogia em Rute 4:18-21). Ao invocar sua história, os anciãos estão 
dizendo: assim como Deus transformou aquela situação difícil em fundamento para 
a linhagem de Judá, assim Ele transformará esta situação 4 uma viúva moabita 
sendo redimida por um israelita em Belém 4 em mais um elo da corrente sagrada 
que sustenta o plano messiânico.
Cristocentrismo: A linhagem de Judá, através de Perez, é exatamente a linhagem 
de onde viria Jesus Cristo. Mateus 1:3 menciona explicitamente "Perez gerou a 
Hezrom" como parte da genealogia do Messias. A bênção dos anciãos em Rute 4:12 
é, portanto, uma bênção sobre uma linhagem que está sendo divinamente 
protegida e conduzida até seu cumprimento final em Jesus de Nazaré. Cada 
geração é um elo; cada ato de fidelidade, um tijolo no edifício do plano eterno de 
Deus.



Rute 4:13 4 O Nascimento de 
Obede

VERSÍCULO 13

"Assim, tomou Boaz a Rute, e ela lhe foi por mulher; e ele a possuiu; e o 
SENHOR lhe deu que concebesse, e ela teve um filho." (Rute 4:13)

Este versículo marca o cumprimento da promessa. Após todos os procedimentos 
legais, as declarações públicas e as bênçãos dos anciãos, chegamos ao momento 
da realização concreta: Boaz e Rute se casam, e o SENHOR (ÕÖÕÝ 4 YHWH) 
intervém diretamente para conceder a Rute a concepção de um filho. Esta é uma 
intervenção divina deliberada: não é apenas um evento biológico natural, mas um 
ato soberano de Deus em resposta à fidelidade de Rute e Boaz.

O verbo "possuiu" ( ĢÕÝ ĠÝ ĠÕ Õ ĢĦÖ 4 ba eleyha) é uma expressão hebraica idiomática para 
a consumação do casamento, indicando a relação conjugal legítima e abençoada. A 
concepção que se segue é atribuída diretamente ao SENHOR: "o SENHOR lhe deu 
que concebesse" (ß ģÖÝ Ģí ğÕ ÿ ĢÝ Õ ĢÖÕ ĚÝ ßğû ĞĦÝ ġÖ 4 vayiten YHWH lah herayon). Esta intervenção 
divina lembra outros momentos de graça soberana nas Escrituras: Sara, Rebeca, 
Raquel, Ana 4 mulheres cujos filhos foram presentes especiais de Deus para 
avançar Seu plano redentor.

A criança que nasce é o elo entre a história pessoal de Rute e a história universal 
da salvação. Obede 4 cujo nome significa "servo" ou "adorador" 4 é o avô de Davi 
e, portanto, ancestral direto do Messias. O nascimento de uma criança em Belém, 
filha de amor redentor e graça divina, antecipa o nascimento da Criança em Belém 
que mudaria o curso da eternidade. A providência de Deus é, aqui, estonteante em 
sua beleza e precisão.



Rute 4:14-15 4 A Celebração e a 
Bênção de Noemi

VERSÍCULOS 14315

"Bendito seja o SENHOR, que não 
deixou hoje de ter um resgatador 
para mim, e seja o seu nome 
celebrado em Israel." (Rute 4:14)

Noemi, que havia retornado a Belém 
dizendo "o Onipotente me tratou com 
muita amargura" e pedindo para ser 
chamada de Mara (amarga), agora 
proclama a bondade do SENHOR com 
louvor irrestrito. A transformação de 
Noemi é completa: da amargura ao 
louvor, da vazio ao preenchimento, do 
luto à celebração. Esta trajetória é um 
dos arcos narrativos mais comoventes 
de toda a Escritura.
O "resgatador" mencionado pelas 
mulheres (Ý µÕ ½½× 4 go'el) pode referir-se 
tanto a Boaz quanto ao próprio bebê 
Obede, que agora garante a 
continuidade e o sustento de Noemi. 
Ambas as interpretações são válidas e 
enriquecedoras: o Go'el é tanto o 
esposo que redimiu quanto o filho que 
sustenta.

"E seja o seu nome celebrado 
em Israel." (Rute 4:14b)

Gratidão como Teologia 
Prática
A gratidão de Noemi não é um 
simples ato emocional 4 é uma 
declaração teológica. Ela reconhece 
que por trás de Boaz, de Rute, de 
Obede, há a mão soberana do 
SENHOR, o Deus da aliança, que não 
abandona os Seus. Esta gratidão que 
reconhece a ação divina por trás da 
ação humana é o coração da teologia 
da providência. Em nossa própria 
vida, o exercício da gratidão nos leva 
a reconhecer a mão de Deus onde 
outros veem apenas coincidência ou 
sorte.

Rute 4:15 proclama que Rute é para Noemi "melhor do que sete filhos" 4 um elogio 
de proporções absolutas na cultura israelita, onde filhos (especialmente filhos 
homens) eram a maior bênção possível. Sete era o número da completude. Rute 
representa, para Noemi, a completude da bênção divina personalizada em uma 
pessoa fiel e amorosa. Esta valorização de uma mulher estrangeira sobre a bênção 
convencional de filhos é radical e bela.



Rute�4�16¤17�¦�A�Transição�para�
a�Linhagem�Real
VERSÍCULOS�16¥17

¹E�Noemi�tomou�o�menino��e�o�colocou�no�seu�regaço��e�tornou¤se�ama�
dele�¹�©Rute�4�16ª

O�gesto�de�Noemi�de�colocar�Obede�no�seu�regaço�é�um�ato�de�adoção�simbólica�e�
de�reconhecimento�público�da�criança�como�parte�integrante�de�sua�família�e�
herança��No�contexto�cultural�do�antigo�Oriente�Próximo��o�ato�de�colocar�uma�
criança�no�regaço�era�um�gesto�formal�de�incorporação�e�proteção��Noemi��que�
havia�perdido�tudo�¦�marido��filhos�e�esperança�¦�agora�abraça�o�herdeiro�da�
restauração�de�sua�família�

A�transição�narrativa�de�Rute�4�17�é�magistral��¹E�as�vizinhas�lhe�deram�nome��
dizendo��Nasceu�um�filho�a�Noemi��E�chamaram�o�seu�nome�Obede��Este�é�o�pai�de�
Jessé��pai�de�Davi�¹�Em�uma�única�frase��o�narrador�sagrado�traça�a�linha�que�
conecta�o�nascimento�de�Obede�em�Belém�ao�reinado�de�Davi�¦�e��implicitamente��
ao�Messias�que�viria�da�linhagem�davídica��A�genealogia�é�explicitamente�traçada��
Obede�ú�Jessé�ú�Davi�

Cristocentrismo��Este�é�o�ponto�crucial�onde�a�narrativa�de�Rute�se�conecta�
diretamente�à�linhagem�de�Jesus�Cristo��Lucas�3�31¤32�e�Mateus�1�5¤6�confirmam�
que�Jesus��o�Messias��descende�diretamente�de�Davi��de�Jessé��de�Obede��de�Boaz�
e�de�Rute��A�moabita�fiel�que�disse�¹onde�tu�morreres��morrerei�eu¹�se�torna�
ancestral�do�Salvador�do�mundo��A�graça�de�Deus�transforma�o�improvável�em�
instrumento�do�eterno��Esta�é�a�lógica�da�redenção�divina��o�que�parece�marginal�
na�perspectiva�humana�é�central�no�plano�divino�



Rute 4:18-22 4 A Genealogia 
Messiânica Completa

GENEALOGIA SAGRADA

O livro de Rute encerra com uma genealogia de dez gerações 4 de Perez a Davi 4 
que funciona como uma moldura teológica para toda a narrativa. No contexto 
hebraico, genealogias não são meros registros administrativos; elas são 
declarações teológicas sobre a continuidade da aliança, a fidelidade de Deus e o 
cumprimento de Suas promessas através das gerações.

1 Perez
Filho de Judá e Tamar 4 início da linhagem messiânica de Judá

2 Hezrom ³ Rão ³ Aminadabe
Gerações fiéis preservando a linhagem da aliança através do Egito e 
do Êxodo

3 Naassom ³ Salmom
Naassom liderou Judá no deserto; Salmom conecta o período 
mosaico à era dos juízes

4 Boaz ³ Obede
O redentor de Rute e o fruto abençoado de seu amor 4 elo central da 
narrativa

5 Jessé ³ Davi
O rei ungido de Israel 4 e ancestral direto de Jesus Cristo, o Rei dos 
Reis

Aplicação Acadêmica: A precisão genealógica demonstra a historicidade e a 
confiabilidade das Escrituras. O livro de Rute não é uma fábula edificante 4 é 
história sagrada, verificável e conectada a pessoas reais em lugares reais. A 
inclusão desta genealogia confirma a tese central do livro: a história de Rute é 
inseparável do plano messiânico de Deus. Cada nome na lista é um elo de uma 
corrente forjada pela fidelidade de Deus e pela fé de homens e mulheres ordinários 
que escolheram confiar em Seu caminho. Esta corrente culmina em Jesus Cristo, o 
Filho de Davi, o Filho de Abraão (Mateus 1:1).



Aplicações Práticas e 
Teológicas

VIVENDO A REDENÇÃO

O capítulo 4 de Rute não é apenas um texto para ser analisado academicamente 4 
ele é uma palavra viva que interpela nossa fé, nossas escolhas e nossa 
compreensão do plano de Deus para nossas vidas. A seguir, quatro grandes 
aplicações práticas e teológicas que emergem deste capítulo culminante.

A Providência Divina
Deus opera em meio a circunstâncias aparentemente adversas 4 fome, viuvez, 

estrangeirismo 4 para cumprir Seus propósitos eternos. Nenhuma situação difícil 
está fora do alcance soberano de Deus. Nossa tarefa é permanecer fiéis em meio 

ao processo, confiando que Ele está tecendo algo maior do que podemos ver.

A Graça Redentora Universal
A redenção de Rute, uma estrangeira moabita, ilustra a graça de Deus que alcança 
a todos que creem, independentemente de sua origem étnica, social ou cultural. A 

graça não tem fronteiras. Em Cristo, "não há grego nem judeu, circuncisão nem 
incircuncisão, bárbaro, cita, escravo ou livre" (Colossenses 3:11).

A Fidelidade da Aliança
A história demonstra a importância vital de manter a aliança e a responsabilidade 
para com os membros da comunidade de fé. Boaz não agiu por obrigação fria 4 

agiu por amor e fidelidade. Da mesma forma, somos chamados a ser guardiões uns 
dos outros, a exercer responsabilidade mútua na comunidade cristã.



Conclusão: Rute, um Livro de 
Esperança e Redenção
O capítulo 4 de Rute não é apenas o fim de uma história pessoal 4 é o início de 
uma linhagem que levaria ao Salvador do mundo. A inclusão de uma estrangeira 
moabita no coração da genealogia messiânica é um testemunho poderoso e 
irrefutável da universalidade do amor e do plano eterno de Deus. Nenhuma 
fronteira humana 4 étnica, cultural, histórica 4 pode conter ou limitar a graça 
redentora do SENHOR.

Ao longo de nossa análise exegética de Rute 4, versículo a versículo, vimos como 
cada elemento 4 a porta da cidade, os dez anciãos, o parente anônimo, a sandália, 
a declaração de Boaz, o nascimento de Obede, a genealogia final 4 está 
divinamente orquestrado para um único propósito: a vinda do Messias. A 
providência de Deus é discreta mas soberana, operando por trás de cada decisão 
humana, cada gesto de fidelidade, cada ato de amor.

Que possamos aprender com Rute sobre lealdade incondicional 4 mesmo quando 
não há garantias visíveis. Que aprendamos com Boaz sobre redenção corajosa 4 
mesmo quando o custo é maior do que esperávamos. Que aprendamos com Noemi 
sobre fé que atravessa a amargura sem perder a esperança. E que em cada um 
desses personagens reconheçamos o eco do Grande Redentor 4 Jesus Cristo, o 
Go'el perfeito, que desceu de Seu trono celestial, pagou o preço total de nossa 
redenção e nos incluiu, para sempre, na família de Deus.

Boaz é um tipo de Cristo 4 o Go'el que redimiu com amor, integridade e 
custo pessoal. Em Cristo, nossa redenção é completa, irrevogável e 
eterna. Que a história de Rute nos inspire a viver como remidos e a agir 
como redentores uns dos outros.
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